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Cascavel está com um recorde negativo na saúde. É a cidade que concentra o maior número de casos de Febre Chikungunya 
em todo Estado. Os dados são da Secretaria de Estado da Saúde e apontam que o descaso da própria população pode trazer 

impactos a todos. Para tentar ‘frear’ esse problema, o Município faz na próxima semana mais um LIRAa. 
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Está assustando os 
investidores? Saiba 
como atraí-los da 
maneira correta

A secretária de Comunicação e ex-vereadora, 
Beth Leal, é leitora do Preto no Branco

ovamente a falta de cuidado dos cascavelenses está trazendo 
para a cidade uma triste realidade. Em todos os 399 municípios 
do Estado, é a que mais tem casos de Febre Chikungunya.

Segundo dados divulgados pela Secretaria Estadual, mais de 
70% dos diagnósticos positivos estão na cidade. E, ao que tudo indica, 
esse triste indicador não vai mudar tão cedo.

Ontem (19) no último boletim, houve um crescimento nos diagnósticos 
apontando que, diferentemente do que é orientado diariamente de todas 
as formas possíveis, a população não tem feito o seu papel.

Sim, diferentemente de doenças como a covid que era transmitida de 
pessoa para pessoa pelo ar, as causadas pelo mosquito Aedes aegypti 
são pela falta de capricho das pessoas. 

Aquela latinha de refri que você joga na rua, aquele pneu descoberto 
no quintal, e tantos outros exemplos que podem e devem ter o destino 
correto.

Mas, e como frear esses números? Infelizmente quem tem essa res-
posta é o cidadão. É você que está lendo esse editorial e que vai apro-
veitar o fim de semana para cuidar do seu quintal e dar aquele ‘puxão 
de orelha’ no vizinho. 

Quanto ao Município, ele vai realizar na próxima semana mais um 
levantamento de infestação... números e mais números que desembocam 
nas filas das unidades de saúde, nas farmácias e que afetam a todos.

N
trair investimentos para um negócio é 
um dos grandes desafios enfrentados 
por empreendedores, especialmente 
em um cenário econômico volátil e 
altamente competitivo.
Se por um lado há um volume expres-

sivo de capital disponível no mercado, por outro, 
os investidores estão cada vez mais criteriosos na 
escolha das empresas nas quais apostam.

De acordo com um estudo da CB Insights, cerca 
de 42% das startups fracassam devido à falta de ade-
quação entre o produto e o mercado, enquanto 38% 
fecham por problemas financeiros, muitas vezes 
relacionados à dificuldade de captação de recursos.

Para Rodrigo Gualtero, especialista em investi-
mentos, a chave para atrair um investidor está em 
apresentar um negócio bem estruturado, com dados 
concretos e projeções realistas. “Conseguir um inves-
tidor não é só sobre ter uma boa ideia, mas, sim, 
sobre saber como se posicionar e mostrar de forma 
objetiva o valor do seu negócio”, afirma.

Um dos pontos fundamentais para conquistar 
um investidor é demonstrar tração e crescimento 
real. Investidores buscam empresas que já valida-
ram sua proposta no mercado e que apresentam um 
histórico consistente de evolução. Métricas como 
faturamento,retenção de clientes e escalabilidade 
são essenciais para comprovar o potencial de retorno.

“Planeje. Mostre exatamente como o capital será 
usado e o retorno esperado. Investidores querem 
clareza sobre onde estão colocando seu dinheiro”, 
reforça Gualtero.

Além disso, é essencial que a empresa tenha um 
diferencial competitivo claro. Em mercados saturados, 
destacar-se é um fator determinante para o sucesso. 
Inovação tecnológica, aplicação de inteligência artificial 
ou um modelo de negócios disruptivo são elementos 
que chamam a atenção de investidores qualifica-
dos. “Muita gente tem dificuldade de encontrar um 
investidor porque não consegue demonstrar o que 
faz seu negócio ser único. Se você é apenas mais 
um na multidão, dificilmente será notado”, ressalta 
o especialista.

Outro ponto essencial é a construção de uma 
narrativa convincente. Mais do que analisar números, 
investidores buscam empreendedores que saibam 
contar a história do seu negócio e transmitir sua visão 
de crescimento. Um plano de negócios sólido, alinhado 
a estratégias de mercado bem definidas e projeções 
financeiras realistas, aumenta a confiança na viabi-
lidade da empresa. “Respeite a lógica do investidor: 
segurança e retorno.

Se sua apresentação não deixar claro como o 
investimento será recuperado e multiplicado, você 
perderá a oportunidade”, explica Gualtero.

Apesar das boas práticas, muitos empreendedores 
cometem erros graves ao buscar investimentos. A 
falta de clareza nos números é um dos principais 
problemas. Dados inconsistentes ou imprecisos podem 
minar completamente a credibilidade da empresa. 

“Falta de dinheiro não é o problema. O problema 
é não estruturar o projeto corretamente”, alerta o 
especialista.

Outro equívoco frequente é apresentar um 
valuation inflacionado. Supervalorizar a empresa 
sem justificativa sólida pode afastar investidores 
experientes. Uma análise criteriosa do mercado e 
das perspectivas de crescimento deve embasar a 
precificação do negócio. Além disso, a ausência de 
uma estratégia de monetização clara é um fator que 
reduz significativamente as chances de captação de 
recursos. Sem um modelo de receita bem definido, o 
investidor dificilmente verá viabilidade no negócio 
a longo prazo.

Para avaliar se um negócio tem potencial para 
atrair investidores, algumas perguntas precisam ser 
respondidas. O problema que a empresa resolve é 
significativo? O mercado em que atua está em cresci-
mento? A solução oferecida é inovadora e escalável? 
Já existem clientes pagantes e fidelizados? Responder 
“sim” para a maioria dessas questões indica que o 
negócio tem chances reais de captar investimentos 
e se destacar no mercado.

Com um ambiente altamente competitivo e 
investidores cada vez mais seletivos, a preparação 
e a apresentação são fatores determinantes para cap-
tar recursos. Empresas que demonstram solidez, 
apresentam diferenciais claros e contam com um 
plano de negócios bem estruturado estão um passo 
à frente na corrida por investimentos. “Os investi-
dores não querem correr riscos desnecessários. Se 
o seu negócio tiver clareza, números sólidos e uma 
visão escalável, você tem grandes chances de atrair 
o capital necessário para crescer”, finaliza Gualtero.

21 de março
1854 Lei provincial autoriza 
a atração de imigrantes ao 
interior do Paraná.
1888 Nasce José Silvério 
de Oliveira, o Tio Jeca (foto), 
pioneiro de Cascavel.

22 de março
Dia Mundial da Água

23 de março
1925 Ataque final dos soldados do governo 
contra os revolucionários em Catanduvas. Em 
seis horas foram lançadas 1.200 granadas.

24 de março
1949 Willy Barth assume a direção da coloni-
zadora Maripá.
1966 Fundado o CTG Gaudérios do Oeste. Antônio 
Franco era o “patrão” (presidente).
2018 Criação da Feira do Teatro, promoção 
dominical de variedades, cultura e turismo.

25 de março
1988 Romeu Morais da Silva, presidente da Acic, 
lança a palavra de ordem “Industrialização, Já!”
2011 Prefeitura incorpora o Autódromo Zilmar 
Beux ao patrimônio municipal, por doação da 
empresa.

26 de março
1888 Nasce em Nonoai (RS) o pioneiro Manoel 
Ludgero Pompeu.
1912 Estado do Paraná vende 20 mil hectares 
à empresa Petry, Meier e Azambuja, para um 
projeto de colonização na margem direita do 
Rio Paraná.
1925 Nasce Rubens Lopes em Piraí do Sul (PR). 
Iniciou o transporte coletivo em Cascavel e a 
comunidade de Iguatu.
1953 Aprovadas pela Câmara as primeiras leis 
de Cascavel.

27 de março
1883 Irrompe em Curitiba a Revolta do Vintém, 
protesto popular que terá um desfecho sangrento 
e levará o dirigente provincial Carlos Cavalcanti 
ao desprestígio.
1965 Presidentes brasileiro e paraguaio, Castelo 
Branco e Alfredo Stroessner, inauguram a Ponte 
da Amizade.   
1969 Inaugurado o trecho da BR-277 ligando 
Cascavel a Foz do Iguaçu. 
1972 Agenor e Laurentina Laura Miotto, Érico 
e Antônia Bublitz e Idília Xavier doam área para 
formar o campus da Unioeste.

28 de março
1925 Revolução tenentista: Forças legais cercam 
os revolucionários em Catanduvas, evitando que 
recebam o apoio da Coluna Prestes.      
1930 Nasce Cascavel: José Silvério de Oliveira, 
o Tio Jeca, chega à Encruzilhada dos Gomes e 
começa a formar a vila que deu origem à cidade.

Rodrigo Gualtero
Agente certificado CVM



    

  

SEXTA-FEIRA 21 DE MARÇO DE 2025

POLÍTICA
PRETO NO BRANCO .5
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Os vereadores de Cascavel querem a intervenção dos 
deputados Gugu Bueno,  Oziel Batatinha e Marcio 
Pacheco em assunto que já deu pano prá manga 
e continua pendente. Eles consideram um desser-

viço o fato de, dependendo da 
operadora acionada, ligações 
ao 190 serem atendidas em 
Curitiba e nãona central do 
6° BPM. O comandante da 
unidade, tenente-coronel 
Cícero, conhece o assunto e 
quer resolver, destaca Mauri 
Schaffer, secundado por Car-
los Xavier e Fão do Bolso-

naro, entre outros. O 190 se 
tornou uma frustração e 

a questão técnica pre-
cisa ser resol-
vida, defendem. 

Vereadores cobram capricho do Paço 
com as emendas impositivas 
Resultado de articulação liderada pelo ex-presidente da Câmara, Alécio 
Espínola, convencendo o ex-prefeito Leonaldo Paranhos a não investir 

contra, as emendas impositivas se firmaram no orçamento de trabalho dos 
21 vereadores de Cascavel. Em 2025, cada parlamentar tem mais de R$ 1 

milhão para destinar, metade do valor com encaminhamento obrigatório à 
Saúde municipal. O restante bancará obras e serviços de livre indicação. Os 
legisladores pedem a agilidade dos gestores na execução dos trabalhos, 
além de transparência nos gastos e prestigiamento da vereança. Tem serviço 
entregue à população sem que o edil proponente seja avisado, reclamam.

Demandas populares entopem 
gavetas do secretariado da prefeitura 
Às vésperas de fechar os 100 primeiros dias do governo Renato Silva e Henrique 
Mecabô, cada vereador cascavelense já encaminhou mais de 100 expedientes 
endereçados aos secretários e dirigentes de autarquias. A troca de luminárias 
lidera o ranking  dos pedidos, obrigando  o diretor Oracildes Tavares (Véio da 
Luz) a fazer malabarismo por conta dos estoques minguados de lâmpadas 
lead. Na última licitação,  empresa de fora do Paraná deu desconto generoso e 
ganhou o certame, mas teve o fornecimento abortado porque tentou entregar 
lâmpadas inferiores às que contratou e não conseguiu viabilizar a fraude. 
Renato determinou agilidade, mas sem atropelos à legislação. Enquanto isso, 
aumentam os bolsões de escuridão, conforme reclama o vereador Antonio 
Marcos (PSD), entre outros parlamentares.

Paranhos segue livre, vivo 
e forte no cenário eleitoral 

Liberado no TRF4 de condenação por improbidade 
e da perda dos direitos políticos, o ex-prefeito de 
Cascavel,  Leonaldo Paranhos, está ingressando 
no secretariado do governador Ratinho Massa. 
A reforma administrativa no Estado prevê que o 

cascavelense assuma a Secretaria de Turismo. O 
ex-alcaide vai tocar os projetos em andamento, 
fomentando a chamada indústria sem chaminé. 
Ele pretende viajar todo o Paraná e alinhavar seu 
projeto político de disputar a eleição do próximo 

ano. O político se considera preparado para 
governar o Paraná, mas também poderá disputar a 

Assembleia Legislativa mais uma vez.

 Ueckert vê apatia popular 
frente aos desmandos de 

Lula e do Supremo
O ex-secretário municipal de Finanças, Gelson 

Ueckert, está perdendo a confiança no Judiciário. 
Em recente comentário na 

Massa FM, disse que a 
infiltração da esquerda 
no STF (Supremo Tribu-
nal Federal), em Brasília, 
contaminou a mais alta 

corte do país, colocando em 
cheque o ordenamento jurí-

dico. A briga entre o ministro 
Alexandre de Moraes e bolso-
naristas segue prejudicando o 

país, tudo sob o olhar pacato 
da população, aponta. O 

povo tem medo e não 
reage, constata o desani-
mado Gelson. Coragem.

Alécio Espínola 
FLÁVIO ULSENHEIMER

Vereadora Bia do PT poderá 
concorrer à deputada estadual 

Única petista com mandato na Câmara de Casca-
vel, a novata Bia Alcântara é 

corajosa e poderá encarar o 
pleito de 2026, tentando 

cadeira na Assembleia 
Legislativa. Tudo depen-
derá de ser convocada 

pelo Partido dos Traba-
lhadores. O PT é sigla do 

deputado Professor Lemos, 
interessado em buscar 
reeleição na ALEP. Ela 

se declara à vontade na 
arrancada do mandato 
municipal, construindo 
bom relacionamento 
com a vereança e o 

prefeito Renato Silva.
Nem Folador, Beth ou Paranhos: 
quem apita no Paço é Renato Silva
Firulas políticas à parte, o comando da prefeirura de 
Cascavel não é do preparado secretário da Casa Civil, 
Severino Folador, ex-vereadora e supersecretária Beth 
Leal, nem de Leonaldo Paranhos, o alcaide anterior. Os 
três exercem influência, longe de tomarem decisões que 
competem ao prefeito Renato Silva, o dono da caneta. 
Qualquer entendimento diferente é equivocado, constatam 

observadores com trânsito nos 
bastidores da gestão recém-ins-
talada. Renato lidera cobranças 
de resultados, decide mudanças 
no secretariado, arbitra a polí-

tica salarial do funcionalismo, 
prioridades financeiras, relacio-

namento com aliados e 
adversários, além de 
acertar parcerias institu-
cionais junto aos gover-
nos Ratinho Massa e 
Lula da Silva. Tudo isso 

assumindo os erros 
e acertos.

O vereador Edson Souza (MDB), 
presidente da Acamop e secre-
tário da Câmara de Cascavel, 
recebeu alta na tarde desta 
quinta-feira (20) e se recupera 
em casa. Ele internou quarta-feira 
(19), no Hospital Policlínica, 
passando por cirurgia de 
urgência para retirada do 
apêndice. Uma inflamação 
estava provocando dores 
abdominais e febre alta. O 
diagnóstico demorou 45 
dias. O retorno às atividades 
deverá acontecer na próxima 
semana. Não será necessária 
licença médica, nem a con-
vocação do suplente Josias 
Souza. Melhoras.

A ex-chefe do Núcleo de Educação, professora Luciana 
Paulista (PSD), retorna à missão 

pública, agora na assessoria 
do deputado Gugu Bueno, 

secretário da Assembleia 
Legislativa. Ela acompa-
nhará demandas edu-
cacionais atendidas 

no mandato do par-
lamentar. Atuará em 
Cascavel, região Oeste 
e onde mais precisar. 
Estreando nas urnas, 
Luciana foi candidata 
à vereadora e fez 823 
votos. Voltará em 2028. 
Boa sorte.

Os vereadores Valdecir Alcântara 
e Cleverson Sibulski viajaram à 
Brasília, na semana passada. 
Os dois cumpriram agendas 
conjuntas em gabinetes de 
deputados, garimpando 
verbas para obras e 
serviços em Casca-
vel. Ambos têm trân-
sito e parceria garan-
tida junto ao prefeito 
Renato Silva. Eles são 
possíveis candidatos 
à vagas na Assembleia 
Legislativa.
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Seguro agropecuário
O Sistema FAEP, em conjunto com outras entidades do 
agronegócio paranaense, pediu ao governo federal R$ 
597 bilhões em crédito rural e R$ 4 bilhões à subvenção 
do seguro agropecuário para todo o país no Plano 
Safra 2025/26. Estes e outros pedidos constam em um 
documento que reúne propostas do setor produtivo, 
enviado aos ministérios da Agricultura e Pecuária e do 
Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar.

Linha Branca
Segundo o IBGE, o volume de vendas de móveis e 
eletrodomésticos aumentou19,4% no Paraná em janeiro 
de 2025 em relação ao ano passado e com o resultado, 
é 23º mês consecutivo de crescimento no segmento, 
marca que não foi alcançada por nenhum outro estado. 
Os estados que aparecem com um desempenho mais 
próximo são Ceará, Pernambuco e Santa Catarina, com 
dez meses seguidos de variação positiva. No Brasil, são 
quatro meses consecutivos de crescimento.

Usina no lago
A Itaipu Binacional vai instalar uma usina solar (entre 
1,8 mil MWh e 2 mil MWh) flutuante no Lago de Itaipu, 
composta por cerca de dois mil painéis fotovoltaicos 
a serem instalados em uma área de 7 a 10 mil metros 
quadrados, inferior a um hectare, no lado paraguaio da 
usina. O prazo para execução do serviço é de 150 dias 
e outros 180 dias para assistência técnica, treinamento 
e aceitação final do produto.

Vacinação
A Secretaria Estadual da Saúde iniciou a vacinação 
de adolescentes e jovens de 15 a 19 anos que ainda 
não receberam a vacina contra o HPV, essencial na 
prevenção de cânceres do colo do útero, vulva, pênis, ânus 
e orofaringe. A inclusão desta faixa etária é excepcional 
e válida somente para os próximos três meses, já que a 
vacina contra o HPV está disponível gratuitamente no 
SUS para meninos e meninas de 9 a 14 anos.

Líder nacional
O Paraná liderou o crescimento nacional da produção 
de frangos e suínos no ano passado, segundo o IBGE, 
e produziu 53,3 milhões de frangos e 281,4 mil cabeças 
de suínos a mais em relação a 2023, além de acumular 
altas também na produção bovina, de ovos e de leite. Na 
avicultura, o estado é responsável por 34,2% da produção 
no País. O setor teve um crescimento de 2,47% no abate 
em relação ao ano anterior – mais de 2,2 bilhões de 
aves produzidas, superando o recorde de 2023, quando 
a produção chegou a 2,15 bilhões de unidades. 

Campanha salarial
As demandas da campanha salarial dos 
servidores da educação foram apresentadas 
à Comissão de Educação da Assembleia 
Legislativa e ao Governo do Paraná. O encontro 
agendado pelo APP-Sindicato reuniu deputados 

estaduais; o líder do Governo, 
deputado Hussein Bakri (PSD) e 
o secretário  Norberto Ortigara 

(Fazenda). Ortigara disse que 
a proposta apresentada foi 
bastante razoável e que o 
compromisso é estudar 

“a fundo e ver quais 
os l imites e a 
capacidade que 
nós temos de nos 
enquadrarmos 
fielmente à Lei 
Complementar 
101,  à  Lei 
Fiscal, se isso 
é possível, e 
levar isso para 
uma decisão 

de Executivo”. 

PIB brasileiro
O Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil experimentou 
um crescimento surpreendentemente robusto em 2024, 
com uma expansão de 3,4% ao longo do ano, superando 
as expectativas iniciais de 1,8%56. No entanto, analistas 
econômicos alertam que essa tendência pode não se 
manter em 2025. Confira essa informação na íntegra no 
portal Cidadão Alerta: Juntos podemos mais, endereço 
eletrônico: https://cidadaoalerta.org.br.

Vanguarda
Nos últimos anos, o Governo do Paraná 
consolidou o uso da inteligência artificial  nas 
mais de duas mil escolas estaduais. Mais de 
500 mil estudantes do ensino fundamental e do 
ensino médio já utilizam diferentes ferramentas 
com esta tecnologia em sala de aula para 
facilitar o processo de aprendizagem. “Essas 
ferramentas tecnológicas melhoram à medida 
que são utilizadas. Ninguém substitui o 
professor, que é peça-chave para uma 
boa educação, mas essa tecnologia 
dá mais ferramentas para que 
ele possa atuar cada vez melhor 
naquilo que já faz em sala de aula, 
facilitando o seu trabalho”, disse o 
governador Ratinho Junior (PSD).
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A combinação sol e chuva que 
vem ocorrido nas últimas sema-
nas em Cascavel, aliado a falta de 
cuidado dos moradores trouxe 
um número nada positivo para 
a cidade. De todas os 399 muni-
cípios do Estado, Cascavel é a 
que possui o maior registro de 
casos positivos de Febre Chi-
kungunya do Paraná.

De acordo com dados divul-
gados nesta semana – mas com-
pilados até o dia 13 de março, 
dos 595 casos no Estado, Cas-
cavel possui mais de 70% dos 
diagnósticos positivos.

Outros municípios que 
merecem atenção em relação 
aos números são Mercedes, 
Assis Chateaubriand, Boa Vista 
da Aparecida, Capitão Leônidas 
Marques e Foz do Iguaçu.

Em Mercedes, das 91 notifi-
cações, 15 já haviam sido posi-
tivadas. Levando-se em conta a 
população, o índice de infestação 
supera os 200%. Já em Assis, das 
102 notificações 14 positivaram. 
Em Boa Vista da Aparecida das 
65 notificações são 15 diagnós-
ticos confirmados e em Capitão 
Leônidas Marques nove pessoas 
tiveram o resultado positivo para 
um total de 45 notificações.

Foz do Iguaçu, diferentemente 

dos outros anos em que as doen-
ças causadas pelo Aedes aegypti 
causam muita preocupação, 
apesar dos 26 casos confirma-
dos se levado em consideração 
a população de mais de 320 mil 
habitantes, é algo ‘normal’. Já 
a vizinha Toledo, das 10 noti-
ficações, apenas três foram 
confirmadas.

Confira como cuidar do seu quintal 

l Coloque areia até a borda nos pratinhos dos vasos de planta. 
l Vire garrafas de cabeça para baixo. 
l Mantenha a caixa de água limpa e tampada. 
l Guarde pneus em locais secos e cobertos. 
l Não jogue lixo na rua e terrenos baldios. 
l Mantenha as lixeiras sempre tampadas.
l Sempre limpe bandejas de climatizadores e geladeiras.
l Lave os potes e bebedouros de animais. 
l Sempre limpe lajes e calhas para não acumular água da chuva.
l Mantenha os ralos sem uso sempre tampados.
l Mantenha os vasos sanitários sempre tampados.
l Use cloro e mantenha sempre a manutenção de piscinas
 

DENGUE 
l Febre alta (acima de 38°C) de início 
súbito
l Dor de cabeça intensa, especialmente 
atrás dos olhos 
l Dores musculares e no corpo
l Dor atrás dos olhos
l Perda de apetite
l Fraqueza e cansaço
l Manchas vermelhas no corpo 

ZIKA 
l Febre baixa (ou ausência de febre)
l Muitas manchas vermelhas no corpo 
acompanhadas de coceira intensa
l Vermelhidão nos olhos
l Dor de cabeça
l Dores leves nas articulações
l Inchaço no corpo
l Dor de garganta
l Tosse
l Vômitos 

CHIKUNGUNYA 
l Dores e inchaço nas articulações
l Dor de cabeça
l Dor muscular
l Manchas vermelhas no corpo
l Coceira na pele
l Náuseas
l Vômitos
l Dor de garganta
l Diarreia e/ou dor abdominal 

Quais são os sintomas de cada doença?

Em números

Conforme a Secretaria de Estado de Saúde, o Paraná está 
com 1.706 notificações de Febre Chikungunya, sendo que 
foram confirmados 595 diagnósticos positivos. Confira os 

números do Oeste:

Município	 Notificações	 Confirmados
Anahy	 05	 00
Assis Chateaubriand	 102	 14
Boa Vista da Aparecida	 65	 15
Cafelândia	 01	 00
Campo Bonito	 01	 00
Capitão L. Marques	 45	 09
Cascavel	 985	 425
Céu Azul	 01	 00
Corbélia	 06	 02
Diamante do Oeste	 01	 01
Diamante do Sul	 04	 01
Formosa do Oeste	 01	 01
Foz do Iguaçu	 80	 26
Guaíra	 01	 00
Guaraniaçu	 05	 00
Itaipulândia	 01	 01
Lindoeste	 03	 00
Marechal Cândido Rondon	 13	 04
Maripá	 01	 00
Matelândia	 03	 00
Medianeira	 03	 00
Mercedes	 91	 15
Missal	 02	 00
Nova Aurora	 01	 00
Palotina	 02	 00
Santa Helena	 03	 01
Santa Lúcia	 07	 00
Santa Tereza do Oeste	 05	 00
Santa Terezinha de Itaipu	 08	 01
São Miguel do Iguaçu	 06	 00
Serranópolis do Iguaçu	 02	 00
Terra Roxa	 02	 00
Toledo	 10	 03
Três Barras do Paraná	 03	 00
Vera Cruz do Oeste	 01	 00

* Dados referentes ao boletim do dia 13 de março

Cascavel é a cidade 
com mais casos de 

Chikungunya do Paraná
Dados da Secretaria de Estado de 
Saúde, compilados no dia 13 de 

março, apontam que mais de 70% dos 
diagnósticos positivos estão na cidade

Números atualizados 
apontam crescimento

Ontem (20), a Secretaria de Saúde 
de Cascavel divulgou o boletim 
atualizado das doenças transmiti-
das pelo Aedes Aegypti. Segundo 
o relatório – que ainda não foi 
contabilizado pelo Estado, a cidade 
conta com 436 casos diagnosti-
cados por exames laboratoriais 
e outros 197 por exames clínicos 
de Febre Chikungunya. Há ainda 
outros 381 que são considerados 
prováveis.

A situação mais crítica é no 
bairro Brasmadeira com 207 casos, 
seguido por Interlagos com 106; 
Brasília com 58; Morumbi com 56; 
Floresta com 54 e Periolo com 42.

Já em relação à dengue, Cas-
cavel tem 35 casos positivos via 
exames laboratoriais e outros 
2.696 prováveis, aguardando 
resultados de exames.

Em relação aos diagnósticos de 
dengue, a regional de Foz do 
Iguaçu é a que teve mais diag-
nósticos positivos da doença.

Conforme o boletim epide-
miológico divulgado na terça-
-feira (18), das 3.208 notificações 
nos municípios que fazem parte 
da regional, foram confirmadas 
228 contaminações. Além disso, 
outros 1.740 pacientes são ditos 
como ‘prováveis’, uma vez que 
apresentaram sintomas e ainda 
não receberam o resultado de 
exames.

Em segundo lugar está a 
regional de Toledo. Nela das 
2.760 notificações já são 133 
diagnósticos positivos e outros 
1.208 são prováveis. Apesar 
de ser a regional com o maior 
número de notificações – 4.458, 
a regional de Cascavel é a com 
o menor número de casos con-
firmados: 91. Por outro lado, há 
2.761 pessoas que são conside-
radas prováveis.

No Estado são 69.066 noti-
ficações, sendo que 15.501 já 
tiveram a confirmação da doença 

e outros 38.317 são prováveis. 
Ao todo 12 pessoas morreram 
em decorrência de complicações 
causadas pela doença. 

Cidades menores 
como Mercedes, Assis 
Chateaubriand e Boa 
Vista da Aparecida 

também preocupam 
no Oeste

Lixo acumulado e falta de 
cuidado dos cascavelenses têm 

aumentado semanalmente os 
casos das doenças causadas 

pelo Aedes aegypti  Agentes de endemias vão vistoriar cerca de 4.750 imóveis em Cascavel

 Saúde realiza LIRAa

Com o objetivo de identificar a atual situação em Cascavel, a Secretaria de Saúde de Cascavel, através 
do Departamento de Vigilância em Saúde, realiza na próxima semana de segunda (24) até quarta-feira 
(26) o 2º LIRAa, Levantamento de Índice Rápido e Amostral do Aedes Aegypti. Os agentes de Endemias 
vão vistoriar cerca de 4.750 imóveis neste período, para o levantamento do índice de Infestação no 
Município.

No 1º ciclo realizado em fevereiro de 2025, o Município registrou 4,8% (alto risco) para infestação 
geral, sendo que o preconizado pelo Ministério da Saúde é de até 1%. 

Em Foz do Iguaçu, a dengue é 
a doença que mais preocupa

Regional de Foz lidera casos de dengue
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Saiba mais: (45) 3036-9630 | casapropriatrivelatto.com.br

Casas em diversos bairros,
com condições facilitadas
de entrada e parcelamento.

CASA PRÓPRIA TRIVELATTO:
Há mais de 20 anos realizando sonhos.
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VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana começa com a intuição aguçada, 
favorecendo atividades criativas, ariano. O 
Sol ingressa em seu signo, aumentando a 
sua vitalidade, autoconfiança e magnetismo. 
Vênus também transita por Áries, destacando 
a importância do autocuidado e das relações. 
É um bom momento para repensar hábitos e 
fortalecer a sua autoestima. No fim de semana, 
a Lua Minguante pede reflexão sobre as metas 
profissionais. Finalizar pendências ajudará a 
garantir um descanso mais leve depois.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Sua semana começa com uma percepção mais 
clara sobre as relações sociais, taurino. É um bom 
momento para valorizar as conexões genuínas e 
também para estabelecer limites saudáveis. Sua 
intuição estará forte, ajudando a compreender 
melhor as relações e a importância de preservar 
sua individualidade. A introspecção se intensifica, 
pedindo pausas para reorganizar as emoções. No 
final de semana, o foco estará em expandir hori-
zontes, seja por meio de estudos ou novas viagens.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A intuição será um guia importante essa semana, 
ajudando a identificar as oportunidades com asser-
tividade, geminiano. Trabalhos criativos fluem 
bem, especialmente nos primeiros dias. À medida 
que a semana avança, surge uma necessidade 
de introspecção, pedindo para reavaliar escolhas 
e desapegar do que não serve mais. Organize 
o seu ambiente e elimine o que não fizer mais 
sentido. Reflita sobre os projetos de longo prazo 
e onde vale a pena concentrar os seus esforços.

Câncer	 (21/6 a 21/7
O novo ano astrológico traz renovação à sua vida 
profissional, canceriano. Este é o momento ideal 
para assumir a liderança, demonstrar compro-
metimento e buscar reconhecimento pelos seus 
esforços. Sua busca por crescimento intelectual 
pode aumentar, tornando os estudos e atualiza-
ções essenciais. No campo afetivo, conversas 
honestas e ajustes nos relacionamentos tendem 
a fortalecer os vínculos e a estabelecer expecta-
tivas mais alinhadas com todos os envolvidos.

Leão	 (22/7 a 22/8)
O Ano Novo astrológico coragem, entusiasmo 
e um desejo de expansão, leonino. Aproveite 
para explorar novos horizontes, seja por meio 
de viagens, aprendizado ou questionando as 
suas crenças antigas. Avalie o que agrega 
à sua vida e procure eliminar o que não se 
alinha aos seus valores atuais. A organização 
será fundamental para tornar a rotina mais 
fluida. Cuidar da saúde também se torna uma 
prioridade, com ajustes em hábitos alimentares 
e atividades físicas.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Você pode se sentir mais inclinado a estabelecer 
limites claros nas relações, virginiano. O céu 
intensifica as interações, ajudando a perceber 
o que fortalece ou desgasta os vínculos. É um 
bom momento para aprofundar bons laços e 
construir relações mais sólidas. A revisão das 
finanças e a eliminação de alguns excessos será 
importante. No fim de semana, o foco estará 
no descanso e no prazer, por isso aproveite 
momentos com os outros ou com você mesmo.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Tente manter o equilíbrio entre o que é novidade 
e o que é necessidade, libriano. O momento é 
favorável para abrir-se ao novo, sem perder 
de vista a praticidade. Organize a sua rotina, 
mantenha hábitos saudáveis e crie um ambiente 
harmonioso. O novo ano astrológico coloca as 
relações em destaque, trazendo à tona o que 
precisa ser ajustado. Evite remoer o passado 
e busque conversas claras e prudentes para 
construir conexões mais harmônicas.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
A energia do céu traz um impulso para organizar 
a sua rotina, aumentando a sua autonomia e efi-
ciência, escorpiano. Seu empenho será essencial 
para avançar nos projetos e as suas habilidades 
de liderança podem se destacar durante este 
período. A saúde merece mais atenção, com 
pequenas mudanças que podem fazer toda a 
diferença. Se sentir falta de momentos de lazer, 
explore novas possibilidades ou retome algum 
hobby esquecido que lhe dá prazer.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
A semana é ideal para fortalecer os laços 
familiares e domésticos, sagitariano. Orga-
nize melhor as rotinas em casa e compartilhe 
responsabilidades para criar um ambiente 
mais harmonioso. As finanças podem exigir 
um pouco de cautela, então evite compras 
impulsivas e planeje melhor os gastos. O novo 
ano astrológico chama a sua atenção para 
fortalecer a sua identidade e buscar atividades 
que alimentem a sua verdadeira essência.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A semana pede um pouco mais de clareza 
nas comunicações, evitando mal-entendidos, 
capricorniano. Este pode ser um período de 
grande inspiração, então procure registrar as 
suas ideias e pensamentos, para não perder 
qualquer insight. Aproveite um pouco do seu 
tempo para leituras interessantes e diálogos 
enriquecedores. No fim de semana, reserve 
momentos íntimos para descansar e preservar 
o seu equilíbrio emocional e físico.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Reflexões sobre a autoestima e o valor que 
você atribui a si mesmo podem marcar a sua 
semana, aquariano. Confie no seu potencial 
e evite se deixar abalar por inseguranças. As 
conversas serão fundamentais para expandir as 
suas perspectivas e abrir novas possibilidades. 
O período também favorece a retomada de 
estudos e o fortalecimento de laços sociais. 
Se precisar de mais momentos a sós, respeite 
esse desejo.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
A semana pede uma avaliação sobre como 
você se expressa e mais confiança em com-
partilhar suas ideias, pisciano. Se tem evitado 
se posicionar por medo de julgamentos, reflita 
sobre como fortalecer a sua confiança sem 
depender da validação externa. O ano novo 
astrológico impulsiona a sua autonomia finan-
ceira, chamando a atenção para reconhecer 
o seu valor e investir em suas habilidades. 
Atualize seus conhecimentos e mantenha-se 
alinhado com o que acontece ao seu redor.

CRUZADA

20/03 à 26/03 (exceto dia 24/03)

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	         O HOMEM-CÃO 	 14:15	 01:40	 DUB	 2D             
           VITÓRIA		  16:40	 01:52	 ORIG.	 2D
           VITÓRIA		  19:10	 01:52	 ORIG.	 2D
      BETTER MAN		  21:40	 02:15	 ORIG.	 2D

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		     BRANCA DE NEVE		 14:30	 01:50	 DUB	 2D             
BRANCA DE NEVE		 16:55	 01:50	 DUB	 2D
          O MACACO		  19:25	 01:40	 DUB	 2D
          MICKEY 17	 	 21:45	 02:18	 DUB	 2D

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	     BRANCA DE NEVE	 14:00	 01:50	 DUB	 2D             
 BRANCA DE NEVE	 16:30	 01:50	 DUB	 2D
 BRANCA DE NEVE	 19:00	 01:50	 DUB	 2D
 BRANCA DE NEVE	 21:30	 01:50	 DUB	 2D
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O desastre 
de 2001 e 
o árduo 
trabalho de 
recuperação

Um gigantesco vazamento de óleo diesel 
atingiu o Rio Cascavel em 11 de março de 
2001. Cerca de 8 mil litros do combustível 

da companhia Ipiranga armazenados no Auto Posto 
Pegoraro desceram para o leito do curso d’água 
que dá nome à cidade e ao Município de Cascavel. 

As providências imediatas para conter os danos 
foram tomadas e um debate sobre como evitar futu-
ras ocorrências prejudiciais às nascentes e ao Rio 
Cascavel resultou em maio na criação do Conselho 
Municipal do Meio Ambiente. 

Interessante lembrar que em 2010 o World 
Plumbing Council, organização que incentiva 
soluções para o abastecimento de água, instituiu 
esse mesmo dia 11 de março como Dia Mundial 
do Encanamento.

A solução proposta para prevenir desastres 
ambientais no lago foi um megaprojeto que pre-
via a desapropriação de 163.769,11 
hectares, inclusive a área hoje ocupada 
pelo Shopping Catuaí.  

Engolido pelas festas de final de 
ano, o decreto 5.734, de 21 de dezem-
bro de 2002, assinado pelo prefeito 
Edgar Bueno, secretário Roberto Aoki 
(Planejamento) e Kennedy Machado 
(procurador jurídico), determinava a 
desapropriação de áreas de interesse 
ambiental pertencentes à Construtora 
Dino Vitti, ProOeste, Comisa e famílias 
tradicionais de Cascavel. 

Ação preparatória em 1992
O projeto foi abandonado sob a alegação 
de faltar dinheiro para as indeniza-
ções. Nada convincente, considerando 
futuras “revitalizações” caras e sem 
grande benefício ambiental.

Os desastres, entretanto, não 
ocorreram por falta de aviso. Em janeiro de 1990, 
aproveitando a redemocratização trazida pela Carta 
Magna de 1988, o prefeito em exercício Hostílio 
Lustosa sancionou a lei 2.108/90, estipulando regras 
rigorosas para a proteção dos fundos de vale entre 
as normas de zoneamento e uso do solo urbano. 

Nessa época, o secretário do Planejamento era 
o arquiteto Nelson Nastás, que depois também 
participaria da solução central que foi a criação 
do lago municipal.

Decorrente do rigor imposto pela lei 2.108, o 
prefeito Salazar Barreiros, o secretário da Adminis-
tração, Gilberto Gonzaga, o da Agricultura e Meio 
Ambiente, Gernot Stalke, e do Planejamento e 
Desenvolvimento Urbano, Ricardo Mion, decre-
taram medidas urgentes para proteger o Rio Cas-
cavel contidas no decreto 3.415, de 12 de junho 
de 1992, que criou a Área de Proteção Ambiental 
(APA) Rio Cascavel.  

Preocupação constante
A Prefeitura tinha em perspectiva a necessidade 
de proteger as nascentes do Rio Cascavel pelo 
menos desde 1963, quando o prefeito Octacílio 
Mion integrou o Município ao Fundo de Água e 
Esgoto do Estado. 

Mion assumiu o Município em cima das cinzas 
da Prefeitura, em 1961, e de imediato o rápido cres-
cimento da cidade, por conta da riqueza trazida pela 
madeira levada à construção de Brasília, multipli-
cou as exigências pela ampliação da rede de água.

Desde que a cidade passou a crescer rapidamente 

A alma de 
Cascavel 

é o rio 
Ele definiu o nome da 
cidade e município e 
forneceu importantes 

soluções socioambientais 

100 anos da revolução: A tragédia governista 
Em Barracão, sabendo da aproximação por dois caminhos diferentes dos contingentes lega-
listas de Claudino Nunes Pereira e de Firmino Paim Filho, o comandante Luiz Carlos Prestes 
ordena a retirada dos revolucionários de Barracão rumo ao Norte, para atravessar o Rio Iguaçu.

“Ao anoitecer do dia 24 de março, simula um avanço do 1º Destacamento, sobre a 
coluna que vinha do Sul, obrigando-a a fixar-se à espera do ataque, na localidade deno-
minada Maria Preta. Em seguida retira-se, sem permitir que a manobra seja detectada. 
Na escuridão da noite, as duas colunas governistas acabaram por se chocar, passando 
a trocar tiros entre si. Só na madrugada puderam verificar que o fogo amigo provocara 
200 baixas” (Sérgio Rubens de Araújo Torres, Nas Barrancas do Rio Paraná). 

“Durante a madrugada, os rebeldes atraem as forças inimigas para um lugarejo conhe-
cido como Maria Preta, às margens do Rio Santo Antônio, na fronteira com a Argentina. 
Assim que as tropas legalistas estão bem próximas, eles se afastam sem ser percebidos; 
os dois batalhões ficam frente a frente. 

“Os homens do coronel Claudino e de Firmino Paim, perdidos na escuridão, come-
çam a atirar, passam a madrugada inteira trocando tiros. Só ao amanhecer, quando os 
rebeldes já estão longe, eles percebem que combatiam entre si. 

“O número de baixas, em pouco mais de quatro horas de encarniçados combates, é 
surpreendente: cerca de 200 homens abatidos dos dois lados”. 

Maria Preta, 
local em 
que Prestes 
habilidosamente 
jogou duas 
tropas do 
governo para 
combater 
entre si

Rio Cascavel ainda turvo por resíduos, o resolutivo lago artificial e o arquiteto Nelson Nastás, um de 
seus artífices

nos anos 1960, portanto, já havia preocupação quanto 
à proteção da bacia do Rio Cascavel devido à sua 
localização na área urbana e a presença da rodovia 
federal BR-277 que “em caso de acidentes com cargas 
perigosas, pode comprometer o abastecimento de 
água de Cascavel” (Gladis Aparecida Sandi Tosin, 
https://x.gd/yRjJb).

Em 1966, já na gestão do prefeito Odilon Rei-
nhardt, foi criado o Serviço de Água e Esgoto, de 
caráter autônomo, que agiria em conjunto com a 

Sanepar. Decorreu daí a criação do reser-
vatório elevado junto ao Colégio Eleodoro 
Ébano Pereira. Foi importante, mas Casca-
vel explodiu. A população saltou de 5.274 
habitantes na zona urbana em 1960 para 
34.961 moradores uma década depois.

A intervenção de Jaime Lerner   
A solução para esse problema já crônico 
estava presente desde que a primeira famí-
lia – Elias/Schiels – veio se fixar nas duas 
margens do Rio Cascavel, em setembro 
de 1922. A solução era o rio. Represá-lo 
permitiria criar o reservatório ideal: o lago 
artificial que forneceria dois terços da água 
a ser consumida pela população. 

O primeiro movimento concreto nesse 
rumo foi o Projeto CURA (Comunidade 
Urbana de Recuperação Acelerada), pro-
grama do extinto BNH. Em agosto de 1974, 
na gestão Pedro Muffato, a Prefeitura firmou 

convênio com o BNH mirando a formação do lago 
para ser um reservatório para o futuro abasteci-
mento d’água da metrópole que se projetava em 
decorrência do boom agrícola.

As desapropriações necessárias começaram em 
1975 e terminaram em 1980. Importante observar 
que até essa altura não havia exigências ambientais, 
como relatórios EIA ou RIMA. O planejamento, 
embora tecnicamente adequado, não chegava a 
compreender a necessidade de proteger não só 
o Rio Cascavel como também suas dezenas de 
afluentes, dos quais alguns dos mais conhecidos 
pela população cascavelense são o Rio da Paz e o 
arroio Coati Chico. 

Quando assumiu, em 1977, o prefeito Jacy 
Scanagatta contratou a elaboração de um Plano 
Diretor junto ao escritório do arquiteto Jaime Ler-
ner, executado pelo engenheiro Cássio Taniguchi.  
Lerner, ex-prefeito de Curitiba, depois seria gover-
nador, e Taniguchi, prefeito de Curitiba. Além do 
aspecto utilitário de reservatório de água, Lerner 
remodelou o projeto com os itens de preservação 
ambiental e lazer

Vencendo a Década Perdida
Em 1978 a equipe técnica da Secretaria Municipal de 
Planejamento montou o projeto geral que resultaria 
na barragem, a ser executada de forma a servir de 
suporte para ligação entre os bairros sul, com a 
previsão de inundar uma área de 41,12 hectares.

É obrigatório lembrar a lucidez dos técnicos 
que bolaram o reservatório de água: o economista 

Moacir Pereira Borges, secretário munici-
pal do Planejamento, a arquiteta Solange 
Smolarek e seu colega Nelson Nabih Nastás.

Nas margens do lago foi preservada 
uma área de amenização que veio a formar 
o Parque Danilo Galafassi. Acreditava-se 
que todos os cuidados para a proteção do 
Rio Cascavel estavam tomados, mas entre 
as leis e os projetos está a dura realidade 
da situação difícil do país na época.

Veio a Década Perdida da ditadura 
– basicamente os anos 1980 –, mas o 
desenvolvimento acelerado de Cascavel 
e o planejamento cuidadoso garantiram a 
sequência das obras do lago, que se completaram 
em 1984. Tinha a profundidade de cerca de 10m e 
o reservatório contendo mais de 450 milhões de 

metros cúbicos de água.
O desastre de 2001 e o árduo trabalho de recu-

peração resultou na imposição de mapear todas as 
nascentes do Rio Cascavel, segundo o ambientalista 
Adelar Valdameri situadas nos bairros Pacaembu, 
São Cristóvão, Cascavel Velho e Maria Luiza, tra-
balho concluído em 2003.

Nascentes identificadas
Foram identificadas por GPS e determinadas com 
precisão no mapa da cidade os locais de 355 nas-
centes localizadas no perímetro urbano. 

“Do total de minas e nascentes cadastradas 
na região, 269 estão localizadas na bacia do Rio 
Cascavel, principal manancial de abastecimento 
da cidade. Deste total, 47 nascem em área militar e 
apresentam melhores condições de conservação” 
(Mariana Guerin, Folha de Londrina, 9/11/2003).

Todos os avisos de que novos desastres ambien-
tais poderiam ocorrer a qualquer momento se 
perderam no passado quando, dez anos depois 
do acidente de 2001, em 19 de fevereiro de 2011, 
ocorre o segundo megadesastre ambiental no lago, 
atingido por três mil litros de óleo após a colisão 
entre dois caminhões, deixando 150 mil pessoas 
sem água.

Como se não bastasse, na tarde de 16 de maio 
um vazamento aparentemente acidental de emulsão 

asfáltica desceu de um caminhão tanque 
no quilômetro 591, poluindo o arroio Coati 
Chico, sem alcançar o Rio Cascavel e, 
portanto, sem afetar a captação de água.

Curiosamente, Paulo Gustavo Gorski, 
político de destaque regional e estadual, 
foi identificado como um dos donos da 
empresa que por acidente deixou esca-
par material poluente para a bacia do 
Rio Cascavel.

Ele é filho o patriarca Paulo Gorski, 
nome do Parque Ecológico que compreende 
as nascentes do Rio Cascavel, o Zoológico 
e o Lago Municipal. 

Sem os cuidados necessários será fácil 
a qualquer um pôr em risco áreas tão sensíveis 
quanto ameaçadas. Os avisos foram muitos, mas 
as soluções vieram a conta-gotas.     

Para prevenir 
desastres 
ambientais no 
lago foi um 
megaprojeto 
que previa a 
desapropriação 
de 163.769,11 
hectares
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Mirelli Rocha, armadora direita 
do time de handebol feminino de 
Cascavel, construiu sua carreira 
dentro do esporte com muita 
dedicação. Desde 2018 na equipe 
paranaense, ela já participou de 
diversas competições nacionais 
e estaduais e está em Brasília 
com a equipe para disputar a 
Supercopa do Brasil. Natural 
de Sento Sé(BA), ela começou 
sua jornada no esporte ainda 
na infância, influenciada pela 
família.

“Acredito que não fui eu quem 
escolheu o handebol, foi ele 

quem me escolheu”, conta. O 
esporte entrou em sua vida ainda 
na infância, quando via sua tia, 
mãe e irmã jogando. Porém, na 
época, não havia categorias de 
base em sua cidade. Sua primeira 
oportunidade surgiu por meio de 
um projeto escolar, onde pôde 
finalmente começar a treinar e 
se apaixonar pela modalidade.

A transição para o nível pro-
fissional aconteceu de forma 
natural. Após se destacar em 
campeonatos regionais na Bahia, 
recebeu o incentivo do treinador 
Vinícius, que a ajudou a dar os 

Atleta do handebol feminino de 
Cascavel celebra trajetória de sucesso

Da Bahia a Cascavel, armadora Mirelli 
Rocha apostou no handebol e construiu 

carreira no esporte

primeiros passos rumo ao alto 
rendimento. Aos 18 anos, decidiu 
se mudar para o Espírito Santo 
para conciliar o esporte com a 
faculdade. Lá, jogou por um clube 
local e participou de competições 
de alto nível, incluindo a Liga 
Nacional e a Copa do Brasil. Foi 
em uma dessas competições que 
ela chamou a atenção do téc-
nico cascavelense Neudi Zenatti, 
que a convidou para integrar a 
equipe paranaense. Inicialmente, 
recusou a proposta, pois já tinha 
um contrato assinado com um 
time de Portugal. No entanto, 
após refletir sobre o impacto da 
distância da família, optou por 
rescindir o contrato e apostar 
na oportunidade em Cascavel.

“Aqui no Brasil, se algo desse 

errado, eu estaria mais perto de 
casa. Lá fora, tudo seria mais 
complicado. Além disso, cole-
gas que foram para a Europa me 
contaram experiências que não 
foram tão boas. Preferi seguir um 
caminho mais seguro e ficar pró-
xima da minha família”, explica.

Desde então, Mirelli cons-
truiu uma história sólida no 
handebol cascavelense. Além 
de se firmar como uma das joga-
doras importantes da equipe, 
também concluiu sua gradua-
ção em fisioterapia, unindo sua 
paixão pelo esporte ao conheci-
mento acadêmico. “O handebol 
e a universidade abriram portas 
para mim. Sou muito grata por 
tudo que conquistei aqui”, afirma. 
Hoje, aos 30 anos, Mirelli se sente 

A armadora Mirelli em ação na equipe 
de Cascavel l ASSESSORIA

realizada e segue focada nos desa-
fios da temporada. Apaixonada 
pela cidade e pelo clube, ela não 
descarta seguir por mais tem-
poradas defendendo a equipe. 
“Sou apaixonada por Cascavel. 
Me sinto em casa aqui e quero 
continuar contribuindo para o 
crescimento do nosso handebol”, 
finaliza. 

Cascavel Futsal busca reabilitação
Após um início abaixo do esperado na Série Ouro, o Cascavel 
Futsal entra em quadra neste sábado (22), às 19h, no Ginásio 
da Neva, em busca da primeira vitória na competição. A 
equipe vem de uma derrota por 5 a 2 para o Foz Cataratas e 
tem sido alvo de críticas, principalmente nas redes sociais, 
devido ao desempenho aquém do esperado. O adversário da 
vez é o Operário de São João, que pode ser a oportunidade 
ideal para o time cascavelense se recuperar. No entanto, 
para conquistar os três pontos, a equipe precisará mostrar 
evolução e mais qualidade dentro de quadra.

Apresentação em Foz irritou a torcida l ABEL DA BANCA 

Série Ouro

CONFIRA OS JOGOS DA 3ª - RODADA 
 22 DE MARÇO – SÁBADO

Pato Futsal X Manoel Ribas Futsal
Itaipulândia Futsal X Ampére Futsal

Francisco Beltrão X Chopinzinho Futsal
Umuarama Futsal X São Miguel Futsal

CAD Guarapuava Futsal X Mangueirinha
Marreco Futsal X Foz Cataratas

Cascavel Futsal X Operário Futsal / São João 

Operário e Maringá fazem a final
Maringá se prepara para a final contra o Operário. 
Por ter feito a melhor campanha, o time de Ponta 
Grossa fará o jogo decisivo diante da torcida no 
Germano Kruger. O primeiro jogo será disputado 
no Willie Davids, em Maringá, neste sábado (22), 
enquanto a volta acontece no dia 29 de março. 
Essa será a quarta final da história do Maringá, 
que busca o título inédito após perder as decisões 
no ano passado, em 2022 e 2014.

 Amistoso FC Cascavel
A equipe do Cascavel segue a preparação para a Série D do Campeonato Brasileiro e dentro da programação 
fará neste sábado (22) um amistoso em família no CT. A equipe principal enfrenta o time Sub-20, que treina 

para a disputa do Campeonato Paranaense da categoria, que tem início no dia 29 de março, quando os 
Piás do Ninho enfrentam o Apucarana, em casa. A diretoria trabalha para a realização de outros amistosos 
preparatórios nos próximos fins de semana.  “Esperamos que a equipe assimile os conceitos e os coloque 
em prática durante esse período, para que, juntos, possamos construir um novo DNA e um novo perfil. Esse 
tempo será essencial para que os jogadores compreendam e aprimorem todos os princípios que desejamos 

implementar. Estamos nos preparando para o nosso maior desafio: lutar pelo acesso à Série C” disse o 
treinador Tcheco. A estreia será fora de casa, contra o Uberlândia, no Estádio Parque do Sabiá, entre os dias 12 

e 13 de abril. O confronto será crucial para o início da busca pelo acesso.

 

Cascavel entre as melhores
A equipe cascavelense já está em Brasília para disputar a 1ª Supercopa 
do Brasil de Handebol, que acontece de 22 a 30 de março e reúne 16 das 
principais equipes do país. O time de Cascavel está no Grupo A e estreia 
no domingo (23), às 10h, contra Maringá, em clássico paranaense. Na 
segunda-feira (24), às 20h, encara o Esporte Clube Pinheiros, de São 

Paulo. Após folgar na terça (25), volta à quadra na quarta-feira (26) para 
enfrentar o Sorocaba. Os dois melhores de cada grupo avançam às 

semifinais, seguindo o sistema de cruzamento olímpico.

Equipe cascavelense entre as melhores do país l DIVULGAÇÃO

Maringá eliminou o poderoso Athletico l ASSESSORIA FPF

Grupo segue rotina de 
treinamentos l ASSESSORIA




